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pelo curso, relata a sua experiência em Luanda. 
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&s venes por mais de meis |  Dos doentes observados, fomos obrigados | - Estaéuma das áreas em que Portugal tem 
E:,o Bem sempre é MMSDOS | É propor a deslocação de três desenas para mmqm—r&a%; 

Hospital Maria Pla, wm un impressicaante | v pela mátureza da doença lenta, ooerecta planificação 

! E o ; ; suas áregs de trabalho. Pode ser repetido pe- 
w:ummmàmem; | e «O Hospú 'J:”'mª - | riodicaíente, o que pressupõe e estimula em contequência da destruição parcial do ' Machel encantou-nos a | uma : 
tímpano e da cadéia ossicular (dos ossinhos todos. Fundado em 
do ouvido), têm um défice na audição. 1883, e dcsismdo por 

, Hospital Maria Pia ÀA recuperação da audição destas crianças é : 
mª—:uum«non- Í tem uma 

Ahngola, concordámos to- impressionante dos me à priceidado dererá en ánda a m: - arquitectura» 
de otites crónicas, melhoraado os preparação dos cooperantes é 

—— de saúde designados "M&'Wcmn:on 
" áfito. a taa de incidência de odtes cróni- a a iaade múmeto de casos são mdd 

cas em crianças é um dos parâmetros actual- 500 %mm : aaa to t candos b velma mee d ê ta uaes ESEIDIZERAAE 
: W;Mm'a"e—a: A falta de enquadramento destes tnádicos 

diagnosticados durante a nossa estadia em Wm'"' assistêncial ', " ªª* 

Nos países curopeus mn: avançados, a M""'" à que Ultrapessam à sua pro- 

é & prevenção. Nos dutros EGUropous, 9 : de 
o ramtiey aaa aan eageáa-sr s W'màªº&% 
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Cálculoe), o peso é elevado 6 a ltx comst n bebecar mo pinno de acileidades, com prê 
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